












O	 presente	 artigo	 expõe	 diretrizes	 para	 o	 desenvolvimento	 de	 recursos	 táteis	 e	 sonoros	 para	
promoção	da	experiência	multissensorial	por	pessoas	com	deficiência	visual	em	museus.	Parte	do	
procedimento	metodológico	 de	 observação	 direta	 para	 compreender	 a	 experiência	 de	 pessoas	








The	 present	 article	 exposes	 guidelines	 for	 the	 development	 of	 tactile	 and	 sonorous	 resources	 to	
promote	 multisensorial	 experience	 for	 people	 with	 visual	 impairment	 in	 museums.	 Therefore,	
depart	of	the	direct	observation	methodological	procedure	to	understand	the	experience	of	visually	
impaired	 people	 in	 museums	 in	 order	 to	 identify	 and	 analyze	 the	 processes	 and	 technologies	
available	 for	 the	 production	 of	 these	 resources.	 Seven	 sites	 were	 defined	 for	 the	 field	 study:	
Pinacoteca	 do	 Estado	 de	 São	 Paulo,	 Football	Museum	 and	 Sentir	 pra	 Ver	 Exhibition;	 Tiflológico	
Museum	 (Madrid);	 Batalha	 Museum	 and	 Azulejo	 Museum	 (Portugal);	 Omero	 Tactile	 Museum	









inicialmente,	 exerceram	um	papel	 de	 guardiões	 de	 acervos	 de	 natureza	 artística	 e	 documental.	
Atualmente,	 porém,	 são	 locais	 de	 patrimônio,	 de	 coleções	 de	 objetos	 e	 artefatos	 tecnológicos,	
mas	também	de	 lazer,	de	prazer,	de	encantamento,	de	reflexão	e	de	conhecimento.	Para	tanto,	
assumem	 uma	 função	 social	 de	 síntese	 e	 oferta	 do	 conhecimento	 de	 forma	 atrativa	 à	 todos,	
interagindo	com	o	passado,	presente	e	futuro	na	busca	por	mútua	transformação.		
Nesse	processo	de	reciprocidade,	a	diversidade	do	público	desafia	estas	instituições	e	seus	
profissionais	 a	 corresponderem	 às	 suas	 expectativas	 e,	 antes	 de	 tudo,	 às	 suas	 necessidades.	 E,	
para	ser	um	ambiente	acessível,	aberto	a	 todos,	será	 indispensável	o	emprego	de	recursos	para	
acessibilidade	na	comunicação,	informação	e	fruição	de	seus	espaços	e	peças	neles	contidos.		
Consoante	 a	 isto,	 vislumbra-se	 a	 necessidade	 de	 uma	 comunicação	 baseada	 na	
multimodalidade,	 enquanto	 uso	 de	 vários	 modos	 semióticos	 e	 suas	 combinações,	 para	 a	




o	 público	 em	 maior	 número	 no	 cenário	 nacional.	 Frente	 a	 esta	 situação,	 têm-se	 considerado	
igualmente	 importante	 possibilitar	 acesso	 a	 imagens	 ilustrativas	 e	 artísticas	 pelo	 emprego	 de	
recursos	de	acessibilidade	como	a	adaptação	tátil	e	a	audiodescrição	enquanto	meios	de	tradução	
intersemiótica.	 Porém,	 é	 certo	 que	 diferem	 os	 objetivos	 de	 cada	 uma	 dessas	 propostas	 e	 isto	
influencia	a	 forma	como	são	estruturadas.	No	entanto,	corroborando	com	Valente	 (2009,	p.	61)	
estas	propostas	se	deparam	com	um	problema	em	comum:	“como	possibilitar	a	fruição	de	objetos	
culturais	 por	meio	 de	 recursos	multimodais,	 criados	 pelos	 que	 veem,	 para	 serem	utilizados,	 de	
modo	que	possam	 ser	 entendidas	 e	 produzam	 sentido	no	 contexto	daqueles	 que	não	 veem	ou	
nunca	viram?“		
Conforme	 citado	 anteriormente,	 diferentes	 estratégias	 de	 comunicação	 são	 utilizadas,	
justificando	 a	 heterogeneidade	 destes	materiais.	 Todavia,	 observa-se	 que	 diferentes	 opções	 de	
desenvolvimento	influenciam	a	forma	como	estes	recursos	são	elaborados	e	compreendidos.		
Para	 tanto,	 busca-se,	 por	 meio	 da	 observação	 direta,	 compreender	 a	 experiência	 de	






para	 fundamentação	 teórica	 da	 pesquisa.	 Ressalta-se	 ainda	 neste	 artigo	 a	 base	 da	 ciência	 da	
mente,	 cérebro	 e	 educação	 por	 meio	 dos	 aspectos	 fisiológicos,	 culturais	 e	 sociais,	 que	 podem	







Dallasta	 (2005)	 ressalta	 que	 a	 problemática	 da	 deficiência	 acompanha	 a	 evolução	 da	
humanidade,	 uma	 vez	 que	 a	 circunstância	 de	 haver	 uma	 considerável	 parcela	 de	 pessoas	 com	
algum	tipo	de	deficiência	física	ou	sensorial	não	é	recente.	
Segundo	 o	 Censo	 Demográfico	 de	 2010	 (INSTITUTO	 BRASILEIRO	 DE	 GEOGRAFIA	 E	
ESTATÍSTICA,	 2012),	 cerca	 de	 23,9%	 da	 população,	 ou	 seja,	 mais	 de	 45	milhões	 de	 brasileiros,	
possuem	algum	 tipo	de	deficiência,	 seja	ela	mais	ou	menos	 severa.	A	deficiência	 visual	 é	 a	que	
mais	acomete	as	pessoas	no	Brasil,	onde	35.791.488	indivíduos	possuem	algum	tipo	de	deficiência	
e	 528.624	não	 conseguem	enxergar	 de	modo	 algum.	 Em	nível	mundial,	 segundo	 a	Organização	
Mundial	da	Saúde	 (OMS),	15%	da	população,	ou	seja,	1	bilhão	de	pessoas	possui	algum	tipo	de	
deficiência	(ORGANIZAÇÃO	MUNDIAL	DA	SAÚDE,	2010).	
Segundo	 os	 indicadores	 da	 exclusão	 cultural	 do	 Programa	 Mais	 Cultura	 (BRASIL,	 2007),	
apenas	 13%	dos	 brasileiros	 frequentam	 cinema	 alguma	 vez	 por	 ano;	 92%	dos	 brasileiros	 nunca	
frequentaram	museus;	93,4%	dos	brasileiros	jamais	frequentaram	alguma	exposição	de	arte.	
Todavia,	mesmo	 com	 a	 garantia	 legal	 de	 igualdade	 e	 integração	 social	 aos	 cidadãos,	 na	
prática,	as	pessoas	com	deficiência	sofrem	para	 realizar	as	mais	 simples	ações	 rotineiras.	O	que	
implica	 à	 sociedade	 discutir,	 pensar	 e	 contemplar	 acessibilidade	 com	 responsabilidade	 e	











(2009)	 destaca	 que,	 além	 disto,	 os	 museus	 devem	 adquirir,	 conservar,	 investigar,	 comunicar	 e	





Entendendo	 o	museu	 enquanto	 “agente	 humanizador”	 do	 processo	 de	 desenvolvimento	
do	homem	e	da	humanidade,	Bruno	(2010)	salienta	que	a	profunda	relação	entre	o	homem	e	o	
objeto	 dentro	 do	 museu	 não	 depende	 apenas	 da	 comunicação	 das	 evidências	 do	 objeto,	 mas	
também	 do	 recinto	 do	 museu	 como	 agente	 da	 troca	 museológica.	 Essa	 troca	 ocorre	 pela	
administração,	 conservação	 e	 organização	 de	 novas	 maneiras	 de	 informação	 por	 meio	 da	
elaboração	 de	 discursos	 expositivos	 e	 estratégias	 pedagógicas	 (CADERNOS	 DE	
SOCIOMUSEOLOGIA,	1996).	














visando	 assegurar	 que	 os	 equipamentos	 culturais	 ofereçam	 “infraestrutura,	 arquitetura,	 design,	









Frente	 aos	 avanços	 tecnológicos	 e	 à	mudança	 do	 público,	 que	 se	 tornou	mais	 diverso	 e	
ativo,	os	museus	e,	paralelamente,	a	expografia	seguem	novos	caminhos.	A	partir	da	década	de	
1920,	 os	 museus	 de	 ciência	 europeus,	 por	 exemplo,	 passaram	 a	 oferecer	 a	 possibilidade	 de	
manusear	 determinados	 objetos,	 numa	 situação	de	participação	 física	 no	processo	de	 fruição	 e	
aprendizagem.	A	interatividade	passa	a	ser	um	denominador	comum	nos	museus	de	ciências	e	das	
mais	 diversas	 naturezas.	 Assim,	 os	 demais	 sentidos	 (tato,	 olfato	 e	 audição)	 passam	 a	 ser	
explorados	 na	 experimentação	 expográfica,	 reproduzindo	 sensações	 ao	 longo	 do	 discurso	
expositivo	(ARAÚJO,	2004).	
Para	 Sarraf	 (2013),	 no	 final	 do	 século	 XX	 e	 início	 do	 século	 XXI,	 os	 museus	 passaram	 a	
enfrentar	 mudanças	 políticas	 e	 de	 atuação,	 o	 que	 alguns	 teóricos	 chamam	 modernização,	
deixando	para	trás	uma	postura	meramente	depositária	e	conservadora	em	busca	de	uma	atitude	
orientada	 ao	 público.	 Nesta	 nova	 realidade,	 é	 possível	 compreender	 a	 origem	 de	 algumas	
estratégias	 empregadas	 para	 “garantir	 a	 presença	 qualificada	 do	 público,	 que	 tem	 como	
características	 principais	 o	 acesso,	 a	 interação	 e	 a	 mudança	 da	 linguagem	 expositiva	 e	 dos	
produtos	culturais”	(SARRAF,	2013,	p.	14).		
Primo	(2006)	salienta	que	um	novo	caminho	implica	na	renovação	da	escrita	expográfica,	
adotando	 linguagens	mais	 diretas,	 abertas	 e	 potencializadoras	 da	 reflexão	 crítica	 pelo	 visitante,	
por	meio	 de	 concepções	 de	museus	 que	 assumam	processos	 de	 comunicação	mais	 interativos,	
que	 façam	 apelo	 aos	 sentidos,	 às	 emoções,	 às	 memórias,	 onde	 a	 interdisciplinaridade	 é	
considerada	 um	 instrumento	 promotor	 da	 transformação.	 E	 enquanto	 veículo	 de	 comunicação	





Segundo	 Neves	 (2009),	 para	 um	 espaço	 cultural	 receber	 a	 todos	 deverá	 pensar	
antecipadamente	 em	 cada	 um,	 em	 que	 uma	 abordagem	 inclusiva	 à	 comunicação	 museológica	
preveja	múltiplas	soluções,	flexíveis	e	adaptáveis	a	diferentes	situações.		
Entre	 as	 soluções	 mais	 empregadas,	 destacam-se:	 os	 audioguias,	 enquanto	 sistema	
eletrônico	de	tour	personalizado;	Língua	Brasileira	de	Sinais	(LIBRAS);	Recursos	táteis,	que	podem	
englobar	maquetes	táteis,	taxidermia,	réplicas	e	toque	em	artefatos	originais,	tais	como	artefatos	
arqueológicos;	 a	 audiodescrição,	 enquanto	 tradução	 das	 informações	 e	 mensagens	 visuais	 no	
meio	 sonoro;	 o	 texto	 ampliado,	 como	 recurso	 às	 pessoas	 com	 visão	 residual,	 a	 exemplo	 das	
pessoas	com	baixa	visão;	o	Braille,	enquanto	sistema	de	escrita	com	pontos	em	relevo;	e	o	closed	
caption,	 como	 sistema	 de	 transmissão	 de	 legendas	 que	 descreve	 os	 sons	 e	 falas	 presentes	 nas	
imagens	 e	 cenas.	 Assim,	 novas	 estratégias	 começam	 a	 ser	 empregadas	 para	 aproximação	 ao	
público	geral	por	meio	de	novas	oportunidades	de	percepção.		
Nessa	 perspectiva,	 Araújo	 (2004,	 p.	 306-307)	 afirma	 que	 a	 relação	 entre	 homem	 e	
objeto/realidade	 não	 se	 constitui	 apenas	 em	 um	 processo	 de	 comunicação,	mas	 de	 “interação	
informativa,	 onde	o	homem	se	 transforma	pela	 apreensão	da	 informação,	 e	o	objeto/realidade	
pela	 revitalização	 e	 ampliação	 de	 seu	 valor	 simbólico,	 em	 um	 processo	 contínuo	 e	 recíproco,	
constitutivo	 e	 constituidor”.	 Assim,	 quando	 o	 objeto	 é	 comunicado	 de	 forma	 eficaz	 e	 didática,	
pode	 “gerar	 uma	 nova	 dimensão	 no	 contexto	 e	 tem	 o	 seu	 grau	 de	 pertencimento	 reativado”	
(GABRIELE,	2014,	p.	46),	fortalecendo	um	dos	principais	objetivos	das	instituições	museológicas:	a	
difusão	do	conhecimento	para	instigar	a	capacidade	de	reflexão	e	o	questionamento.		
Assim,	 uma	 abordagem	 multissensorial	 evita	 a	 exclusão	 pelo	 uso	 de	 informações	 em	
diversos	 níveis	 de	 complexidade	 e	 por	 distintos	 meios	 de	 comunicação,	 sejam	 elas	 visuais,	
sonoras,	 táteis,	 olfativas	 etc.,	 para	 que	 os	 ambientes	 culturais	 cumpram	 melhor	 e	 mais	
eficazmente	 sua	 missão.	 Além	 disto,	 “é	 necessário	 dar	 às	 pessoas	 uma	 motivação	 para	 ir	 ao	
museu,	 tornando-o	 interessante	 e	 agradável	 pelo	 desenvolvimento	 de	 atividades	 que	 se	
relacionem	 com	 as	 vivências	 ou	 experiências	 da	 vida	 das	 pessoas”	 (MINEIRO,	 2004,	 p.	 71).	 De	




neurociência	 em	 prol	 do	 ensino	 e	 da	 aprendizagem,	 a	 ciência	 da	 mente,	 cérebro	 e	 educação	
procura	 facilitar	 o	 aprendizado	 a	 partir	 da	 união	 de	 conhecimentos	 multidisciplinares	 sobre	 o	
funcionamento	do	sistema	nervoso,	dos	comportamentos	humanos	e	das	estratégias	pedagógicas	
(VIVIAN,	2012).		
Tokuhama-Espinosa	 (2008)	 mapeou	 esses	 conhecimentos	 a	 partir	 de	 três	 esferas:	 a	
pedagógica;	a	psicológica	ou	social;	e,	a	neurobiológica.	Para	tanto,	propôs	dez	diretrizes:	1.	Bons	
ambientes;	2.	 Sentido	e	Significado;	3.	Memória;	4.	Período	de	atenção;	5.	A	natureza	 social	do	
aprendizado;	 6.	 Conexão	 corpo-mente;	 7.	 Imersão	 orquestrada;	 8.	 Processos	 ativos;	 9.	
Metacognição;	10.	Aprendendo	ao	longo	da	vida.	Essas	diretrizes	foram	propostas	para	a	aplicação	







Para	 o	 desenvolvimento	 do	 presente	 trabalho	 foram	 realizados	 os	 procedimentos	 de	






arte	 em	 ambientes	 culturais	 têm	 aumentado	 muito	 nos	 últimos	 anos	 em	 todo	 o	 mundo.	 Em	











já	 acessível	 desde	 sua	 implantação,	 assim	 como	 a	 quantidade,	 diversidade	 e	 qualidade	 dos	
recursos	 de	 acessibilidade.	 Outro	 aspecto	 muito	 importante	 é	 a	 permanente	 participação	 das	
pessoas	com	deficiência	na	equipe	da	instituição	pelo	Programa	Deficiente	Residente.	Essa	efetiva	
participação	 contribui	 para	 a	 qualificação	 dos	 demais	 membros	 da	 equipe	 e	 para	 o	
desenvolvimento	e	verificação	dos	recursos	desenvolvidos.		
Na	Pinacoteca	do	Estado	de	São	Paulo	chama	a	atenção	o	acolhimento	ao	visitante	desde	o	









experiência	 multissensorial	 visando	 permitir	 a	 participação	 efetiva	 e	 autônoma	 de	 todos	 os	
públicos.	Empregam-se	maquetes,	diagramas	táteis	e	superfícies	em	relevo	para	a	apresentação	










os	 artefatos	 táteis	 produzidos	 em	 cerâmica	 como	 os	 azulejos	 encontrados	 na	 instituição	 e	 as	
audiodescrições	 dos	 espaços,	 como	 a	 capela,	 e	 dos	 painéis	 em	 azulejos,	 onde	 contempla	
narrativas	 informativas,	 técnicas	 e	 poéticas	 para	 uma	 plena	 ambiência	 do	 visitante.	 Ainda	 são	





site.	 	 Pode-se	 realizar	 a	 visita	 com	 audioguia	 com	 audiodescrição	 desde	 o	 começo	 do	 percurso	
expositivo,	que	é	orientado	por	um	trilho	tátil	no	piso	e	por	uma	linguagem	de	formas	táteis	que	
informa,	pelo	 rastreamento,	quando	 se	 tem	objetos	e/ou	 recursos	para	 serem	 tocados	e	novos	




onde	 os	 visitantes	 podem	 ver	 e	 tocar	 todas	 as	 peças	 expostas.	 O	 prédio	 é	 completamente	
acessível	 em	 seus	 três	 pavimentos.	No	 terceiro	 andar	 ficam	os	modelos	 táteis	 de	monumentos	
arquitetônicos,	sendo	19	de	obras	nacionais	e		16	internacionais,	e	a	exposição	de	obras	de	arte	de	
artistas	com	deficiência	visual.	O	espaço	expositivo	é	muito	qualificado,	provendo	a	autonomia	de	
seus	 visitantes.	 Todos	 as	 obras	 possuem	 legendas	 e	 informações	 adicionais	 em	 dupla	 leitura	 e	
audiodescrição,	 mobiliário	 acessível,	 com	 forma,	 altura,	 condições	 de	 aproximação	 e	 alcance	
adequados.	Ainda	há	o	uso	de	distintos	materiais	para	representar	as	propriedades	de	diferentes	
superfícies	e	informações,	assim	como	a	utilização	de	maquetes	em	diferentes	escalas	e	graus	de	
detalhamento	 para	 apreensão	 progressiva	 das	 informações	 em	 seus	 diferentes	 níveis	 de	
complexidade.	






geral	 por	 toda	 a	 peça	 até	 se	 chegar	 aos	 detalhes.	 Mediadores	 orientam	 essa	 experiência	 e	






Conforme	 Mesquita	 (2011),	 a	 interpretação	 é	 o	 principal	 meio	 pelo	 qual	 os	 museus	





as	 estratégias	 que	 podem	 ser	 utilizadas	 para	 promover	 a	 fruição	 dos	 visitantes	 com	deficiência	
visual	por	meio	da	equiparação	de	oportunidades.	Fato	essencial	para	que	os	visitantes	possam	
realizar	 um	 bom	processo	 interpretativo,	 tomando	 consciência	 da	 importância	 do	 contexto	 das	
obras	expostas,	das	suas	principais	características	e	de	seus	significados.		
Para	 verificação	 das	 diretrizes	 geradas	 realizou-se	 a	 atividade	 de	 grupo	 focal	 com	 seis	








Após,	 as	 considerações	 dos	 especialistas	 foram	 relacionadas	 e	 tabuladas.	 O	 Quadro	 1	
apresenta	 53	 diretrizes	 relacionadas	 com	 a	 classificação	 de	 Tokuhama-Espinosa	 (2008)	 e	
verificadas	 pelos	 especialistas	 segundo	 dezesseis	 categorias	 elencadas	 por	 Mesquita	 (2011):	














1.	Bons	ambientes	 1.	 A	 chegada	 ao	 museu	 (primeiro	 contato	 com	 o	 visitante)	 deve	 ser	 facilmente	
identificada	e	sinalizada	para	correta	orientação,	incluindo	o	entorno	próximo.	










às	 pessoas	 com	 deficiência	 visual,	 porém	 através	 de	 outros	 meios	 (Braille,	 fontes	



















1.	Bons	ambientes	 9.	 Para	 a	 iluminação,	 deve-se	 considerar	 o	 tipo	 de	 deficiência	 visual	 dos	 visitantes,	
pois	 podem	 ter	 diferentes	 necessidades.	 Todavia,	 o	 contraste	 entre	 planos	 (piso	 e	
parede)	é	essencial.	






































































































































































































































































































































































acessibilidade	 em	museus,	 as	 diretrizes	 elaboradas	 pela	 triangulação	 de	 dados	 proveniente	 da	
observação	direta,	da	avaliação	pelo	grupo	focal	e	do	embasamento	teórico,	devem	ser	aplicadas	
para	 verificação	 por	 usuários	 com	 deficiência,	 assim	 como	 podem	 ser	 testadas	 em	 outros	
contextos	além	do	cultural	para	o	mesmo	público.	
Retomando	 a	 classificação	 de	 Tokuhama-Espinosa	 (2008)	 e	 as	 diretrizes	 com	 mais	
ocorrência,	 quanto	 ao	 ambiente	 físico	 (1),	 a	 segurança	 física	 e	 emocional	 é	 extremamente	
importante,	não	obstante,	o	 respeito	à	 individualidade,	 liberdade	e	autonomia	das	pessoas	com	
deficiência	 visual,	 também	 são	 igualmente	 importantes.	 Acerca	 do	 sentido	 e	 significado	 (2),	 os	
conteúdos	a	serem	transmitidos	e	experiências	a	serem	ofertadas	devem	considerar	as	vivências	e	
contexto	 dos	 visitantes,	 assim	 como	 a	 sua	 maneira	 de	 compreensão	 e	 apropriação.	 Tal	 como	
considerar	 que	 diferentes	 abordagens	 de	 comunicação	 podem	 tirar	 proveito	 dos	 distintos	
sistemas	de	memória	(3),	aumentando	as	chances	de	retenção	das	informações.	Por	fim,	sobre	a	
imersão	 orquestrada	 (7),	 dois	 aspectos	 são	 ressaltados:	 a	 importância	 da	 mediação	 para	
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